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RESUMO: o presente artigo vem tratar de uma temática bastante discutida na vida dos seres humanos e que toma bastante ênfase na convivência a dois: o ciúme. Aqui será abordado o sentimento como forma de provocação, de mudar o comportamento das personagens e de tomar conta de todo o enredo sem que este seja percebido e o seu real êxito, no decorrer da história. Na obra Dom Casmurro o ciúme se encontra quase como tema principal, já que toda a construção da narrativa se volta para o ciúme que o personagem Bentinho tem de sua esposa com seu melhor amigo.  Em Otelo o ciúme acarretado é provocado de tal forma que leva Otelo a matar e cometer suicídio. Então percebe-se nas duas obras a discussão sobre os sentimentos humanos mais profundos e a capacidade que este tem de acarretar mudanças que tomem rumos significativos no desenlace das duas obras.
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INTRODUÇÃO: Machado de Assis, além de ser considerado um dos maiores escritores da língua portuguesa, é conhecido por ter escrito, em suas obras, de maneira específica e características próprias. Na obra “Dom Casmurro”, na qual faremos uma análise breve, dando ênfase para o sentimento que circunda toda a trama e a sua semelhança com a tragédia shakespeariana “Otelo”, o ciúme que é um sentimento presente nas duas obras.
Já o escritor dramaturgo inglês Willian Shakespeare, é conhecido no mundo todo por sua vasta produção e sua colaboração para a literatura mundial. Eis aí um ponto semelhante entre ambos. Principalmente no que se refere à produção das duas obras, pois uma contém traços da outra, podendo-se dizer que uma de maneira bem específica foi influenciada pela outra.
No romance “Dom Casmurro”, encontra-se a presença de intertextualidade com a tragédia de Willian Shakespeare, “Otelo, O Mouro de Veneza”. Onde os dois personagens principais, são vítimas do seu ciúme e acabam assim desconfiando de suas esposas. O ciúme nas duas obras é um dos fatores que estão presentes em toda a história, fazendo com que o desfecho, nas duas, seja determinado devido à força que este sentimento possui e toma as personagens Otelo e Bentinho.
Machado de Assis e Dom Casmurro
Para Antônio Cândido (1995), coube a Machado de Assis dar aos seus romances uma densidade e uma qualidade estética insuperáveis em nossa literatura, que abriram caminhos para muitos outros escritores que vieram após ele, como, por exemplo, Mário de Andrade, Graciliano Ramos, Guimarães Rosa e Clarice Lispector. É considerado o ícone da literatura brasileira, sendo objeto de estudo inclusive fora do Brasil.
Nesta obra do realismo Machado vem tratar de um dos assuntos que se fazem presentes como característica realista, no caso, o adultério que é tratado na literatura como maneira e forma de criticar a sociedade da época. Mas adotando o estilo machadiano, mesmo criticando e colocando em pauta o adultério de Capitu, não se deixa desvendar, ou seja, o mesmo não dá a entender diretamente que ocorreu, de fato, adultério. Machado deixa o leitor por si só, definir e concluir se houve ou não traição.
Machado de Assis, sendo autor se coloca como narrador onisciente, Dom Casmurro, para assim poder usar de seu poder de persuasão ao narrar a sua própria história, ou seja, é como se o autor não quisesse assumir posição diante dos fatos ocorridos. Neste caso Bentinho conduziria o leitor a tirar suas próprias conclusões. Na obra, Capitu não se defende, ou seja, não é posto em evidência a sua declaração, seu ponto de vista, já que as atitudes da personagem são manipuladas pelo narrador. Que através de seu amor árduo por Capitu desde adolescente vem criar por si só um sentimento de dúvida quanto à idoneidade de Capitu. 
Um sentimento cruel e desconhecido, o puro ciúme, leitor da minhas entranhas.Tal foi o que me mordeu, ao repetir comigo as palavras de José Dias: “Algum peralta da vizinhança”. Em verdade, nunca pensara em tal desastre. Vivia tão nela, dela e para ela [...] Se ela vivia alegre é que já namorava outro, acompanhá-lo-ia com os olhos na rua, falar-lhe-ia à janela, às ave-marias, trocariam flores (ASSIS, 1997, p. 124-125).
Neste trecho da obra de Machado Bentinho vem mostrar ao leitor o sentimento árduo que é desencadeado devido a uma dúvida que lhe é colocada através das palavras de José Dias. Fica bem claro o notável sentimento que lhe corroe a alma e dando a partir daí medo de que porventura Capitu venha lhe trair. Tanto é que depois o próprio Bentinho cria uma traição por parte de Capitu com seu melhor amigo Escobar.
O ciúme tratado na obra vem ser colocado através de intertextualidade com a obra de Shakespeare, o Bento Santiago seria o Otelo da tragédia shekespeariana, sendo que os dois personagens deixam-se levar pela desconfiança e pelo ciúme. Enfatizando ainda mais a dúvida colocada sobre o enredo da obra machadiana. Sendo toda a obra tratada através da visão de Dom Casmurro, cria-se uma dúvida ao leitor, se realmente ouve a traição, já que toda essa dúvida foi criada a partir de uma fala de José Dias para Bentinho, no cap. LXII “Uma ponta de Iago”:
—Tem andado alegre, como sempre; é uma tontinha. Aquilo enquanto não
pegar algum peralta da vizinhança, que case com ela...
Estou que empalideci; pelo menos, senti correr um frio pelo corpo todo. A
notícia de que ela vivia alegre, quando eu chorava todas as noites, produziu-me aquele efeito, acompanhado de um bater de coração, tão violento, que ainda agora cuido ouvi-lo. Há alguma exageração nisto; mas o discurso humano é assim mesmo, um composto de partes excessivas e partes diminutas, que se compensam, ajustando-se. (ASSIS, 2004, p. 102)
Nesse trecho da obra Bentinho começa a ser corroído pelo ciúme, a desconfiar de Capitu, é bem notável a interação textual da obra com a tragédia shekespeariana, na qual Iago também acende uma chama de ciúme em Otelo.
Argutamente, Eduardo Lourenço suscita que Machado, por se transportar “para o espírito do narrador” faz com que não saibamos nunca se ele é vítima absoluta da infidelidade de Capitu ou o super Otelo que projeta na realidade a forma do seu ciúme vertiginoso e sem cura”, considerando-o verdadeiro precursor da era suspeita. (2001, p. 198). Machado seria definido como o principal suspeito o sujeito ativo e passivo do seu drama, segundo Carlos Nejar. Teria ele apenas se utilizado da ideia de fazer com que o leitor se detivesse na dúvida, uma das características de Machado.
O personagem Bentinho inclusive nos narra fatos que esclarecem seu ciúme por Capitu. Ao descrever, por exemplo, quando ela olha pela janela um jovem cavaleiro que passa e esse vira a cabeça para observá-la (MACHADO, p. 119), os braços “eram belos (...) levou os nu a um baile. (MACHADO, p.158), o que se observa é que o ciúme realmente faz com que Bentinho venha desconfiar da fidelidade de sua esposa. E acaba criando situações que o façam suspeitar ainda mais de Capitu.
Shakespeare e Otelo
Shakespeare foi um grande escritor da literatura mundial, escreveu várias peças, tragédias, e é conhecido e lido até hoje no mundo todo. A semelhança que se encontra na obra de Machado de Assis vem provar o seu prestígio como escritor.mas não somente em Machado, também influenciou muitos outros grandes escritores da literatura mundial.
Otelo é um mouro, que quer dizer negro, é um homem apaixonado que se deixa influenciar por Iago, um homem invejoso que não se satisfaz em ver que um negro (Otelo) ocupar um cargo mais alto que o seu. Seu pretexto ao envenenar Otelo contra Desdêmona, tomar seu lugar fazendo-se de seu amigo, este premedita cada acontecimento e planeja todos os passos, fazendo com que as provas sejam implantadas e ocasionadas, para assim dar mais ênfase e continuidade em seu plano maquiavélico, não despertando nenhuma dúvida sobre suas atitudes.
Iago - Isso me alegra, porque me enseja base suficiente para provar-vos com mais franco espírito a afeição e lealdade que vos voto. Assim, já que o dever a isso me obriga, sincero vou falar, mas não de provas, por enquanto. Vigiai vossa consorte; observai bem como ela e Cássio falam; lançai-lhe olhar assim, nem enciumado, nem confiante demais. Não desejara que vossa natureza leal e nobre vítima viesse a ser por causa, apenas, da generosidade que lhe é própria. Vigiai-os bem. Conheço minha terra; em Veneza as mulheres não se correm de confessar ao céu as leviandades que ocultam dos maridos. Para todas a virtude consiste apenas nisto: Não deixes de fazer, mas em segredo. (SHAKESPEARE, P. 47).

Iago não se detém em por cada vez mais Otelo contra Desdêmona, neste trecho ele tira proveito de um momento em que Desdêmona conversa inocentemente com Rodrigo para promover dúvidas sobre Otelo, fazendo-o crer que há algo a mais na amizade dos dois.
Desdêmona é vítima da trama de Iago e ao mesmo tempo do ciúme de Otelo. Sendo privada de poder se defender. Toda a prova, falsa, que Iago põe e tenta conduzir Otelo a ver e comprovar sua veracidade, no caso uma farsa.
Otelo - Por quê? Por que tudo isso? Crês, de fato, que eu passaria a vida tendo ciúmes e as mudanças da lua acompanhara com suspeitas crescentes? Não; a dúvida já me traria a solução do caso. Troca-me por um bode, se o andamento de minha alma eu torcer, com base apenas em infladas e vácuas conjeturas, como ora as apresentas. Não me deixa enciumado dizerem-me que minha mulher é linda, que aprecia a mesa, gosta da sociedade, é de linguagem mui desembaraçada, dança, canta e representa bem. Onde há virtude, tudo isso mais virtuoso, ainda, se torna. Não tirarei de meu modesto mérito o menor medo ou dúvida a respeito de seu procedimento; ela tinha olhos e me escolheu. Não, Iago; primeiro hei de ver para duvidar. E após a dúvida, precisarei de provas; feitas essas, uma só coisa resta: liquidemos de vez o amor e o ciúme. (SHEKESPEARE, p. 49)
Neste trecho Iago já com seus planos de colocar Otelo contra Desdemona, influencia-o a sentir ciúme e criar dúvidas. Otelo não quer acreditar que sua amada tenha capacidade de fazer tal injúria, prefere alguma prova a tirar conclusões precipitadas a respeito de Desdêmona e Iago percebendo que seu plano começa a dar certo começa a instigá-lo criando provas falsas que incriminem Desdêmona, despertando cada vez mais o ciúme e a raiva de Otelo contra sua amada:
Iago — Acautelai-vos senhor, do ciúme; é um monstro de olhos verdes, que zomba do alimento de que vive. Vive feliz o esposo que, enganado, mas ciente do que passa, não dedica nenhum afeto a quem lhe causa o ultraje. Mas que minutos infernais não conta quem adora e dúvida, quem suspeitas contínuas alimenta e ama deveras! (SHEKESPEARE, p.54)
Analisando as duas obras 
Comecemos por analisar a obra de Machado, em que o autor se utiliza, de seu conhecimento prévio sobre outras literaturas, incluindo Shakespeare, para propor ao seu leitor uma ideia ou conceito de um assunto tratado com simplicidade e ao mesmo tempo com tanta criatividade quanto à estrutura da obra, principalmente porque esta vem colocar um só personagem na figura de dois, Bento Santiago vem ser o Iago e Otelo da tragédia de Shakespeare ao mesmo tempo, ele vem criar suas próprias dúvidas. Assume papel de vítima, de traído por sua esposa e seu melhor amigo. No entanto a pergunta que paira sobre todo o enredo da obra é: será que Capitu realmente traiu Bentinho com seu melhor amigo?
De fato o narrador só nos dá uma possibilidade, a de acreditar nele e ver os acontecimentos de um ângulo da história. Machado deixa o leitor criar possibilidades, uma das características de Machado, instigar ao leitor a curiosidade de criar dúvidas e de tentar resolver os mistérios propostos por ele. Em Dom Casmurro, considerada uma das obras primas de Machado encontra–se em intertextualidade com a obra de Shakespeare. Tanto pelo fato de o autor colocar capítulos que se referem diretamente à obra quanto pelo fato de a narrativa abordar também o fator ciúme que também é causa da tragédia de Shakespeare.
Já a tragédia de Shakespeare demonstra claramente a trama que é realisada por Iago sobre Otelo e Desdêmona. Os seus planos para o casal, percebe-se com clareza a real situação da tragédia sem ter que se realizar uma análise mais profunda para estudar e compreender a obra, como Machado nos propõe a fazer.
A tragédia de Shakespeare vem tratar o ciúme como sentimento profundo do ser humano, que é capaz de transformá-lo e despi-lo daquilo que ele mesmo desconhece. Quando Otelo se vê traído por Desdêmona, que na verdade é tão vítima de Iago quanto ele, mata-a sem dó nem piedade, o amor nesse caso se transforma num sentimento tão profundo e poderoso que Otelo não pensa, não raciocina e sequer chega a desconfiar de seu “amigo”, que o instiga e o leva a praticar um ato de tamanha crueldade.
Segundo Dorival Altini, “ciúme é um distúrbio afetivo doloroso, estressante e alouccado ou não, resultado de uma série de medos de que a outra pessoa possa ter uma série de características melhores do que ele e que possam provocar a perda do objeto amado”. Analisando essa visão do que seja o ciúme nas obras que estão sendo analisadas aqui percebe-se que o ciúme realmente é um sentimento capaz de mudar o sentido do que seja o amor. Que este sentimento capaz de mudar a personalidade de uma pessoa e que na maioria das vezes é instigado por desconfianças e provas criadas por outros ou por si mesmo.
Considerações finais
Em um trecho da obra “Dom Casmurro”, o narrador coloca a demora de Capitu de engravidar e ter um filho dele. Supondo que bentinho tenha razão e que sua esposa o traíra, seria este o motivo de tanta desconfiança? Seria Escobar o pai do filho de Capitu, teria sido ela capaz de traí-lo só para realizar o desejo de ser mãe? São algumas possibilidades que poderiam provar se realmente houve traição. E que levara o Bentinho a se reprimir e criar em sua cabeça dúvidas sobre Capitu e Escobar.
Mas este assunto é sensível, é difícil ser precipitado, já que toda dúvida começa a partir de quando a própria Capitu fala sobre a semelhança existente entre o filho do casal e Escobar, então juntando este fato com o choro de Capitu no velório de seu amigo, Bentinho começa a criar fatos que nos levam a crer na traição de Capitu. Ou será que ele criou toda essa ideia de semelhança ou a conversa em que Capitu toca no assunto sobre semelhança só para distorcer a visão do leitor. Fazendo-se de vítima enquanto manipula toda a visão criada por ele e mostrada através dele para o leitor. Sendo toda a história contada pelo próprio Dom Casmurro. Toda essa ideia de manipulação também fica evidente quando se percebe a mudança de identidade do personagem principal, Dom Casmurro, que no início do romance se identificara como Bentinho, depois aparece como Bento Santiago e no seu auge de sofrimento, quem sabe de arrependimento como o “Dom Casmurro”. Seria essa mudança de identidade causa de um transtorno mental do personagem? O que se sabe de fato é que todas as ideias possíveis à obra é resultado da criação de um autor esplêndido capaz de acender em seu leitor uma chama de mistério e dúvida.
Mas não podemos esquecer que o autor da abra é Machado de Assis, que é capaz de introduzir em suas obras discussões que devem ser analisadas e estudadas com mais rigor e pesquisas. Apesar de o narrador nos mostrar o tempo todo que houve traição, o que fica na realidade é a dúvida já que sua confissão não nos mostra os fatos a partir de outra visão, o que ele relata é somente a partir da visão dele. O que provoca mais mistério quanto aos fatos ocorridos. Ao contrário do que ocorre em Otelo que o escritor deixa bem claro o vai acontecendo ao decorrer de toda a tragédia.
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